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e doente! Sei a extensão de seus sacrifícios por
mim e reconheço que tem razão para lamentar-se,
No entanto, tenhamos bom ânimo! Lembremo-
-nos de Jesus!... Tudo passa na Terra. Não nos
esqueçamos do amor que o Mestre nos legou...

Abraçou-o, comovida, e afagou-lhe os ca-
belos!

O filho demorou-se a contemplar-lhe os olhos
serenos e reconheceu que havia no carinho ma-
terno tanto perdão e tanto entendimento que
começou a chorar, pedindo-lhe desculpas.

Houve então entre os dois uma explosão de
íntimas alegrias. Jantaram felizes e oraram em
sinal de reconhecimento a Deus.

A projeção destrutiva do ódio morrera, afi-
nal, ali, dentro do lar humilde, diante da força
infalível e sublime do amor,
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O SERVIDOR NEGLIGENTE

A porta de grande carpintaria, chegou um.
rapaz, de caixa às costas, à procura de emprego.

Parecia humilde e educado.
O diretor da instituição compareceu, aten-

cioso, para atendê-lo.
— 'Tem serviço com que me possa favore-

cer? — indagou o jovem, respeitoso, depois das
saudações habituais.
— As tarefas são muitas — elucidou o chefe.
— Oh! por favor! — tornou o interessa-

do — meus velhos pais necessitam de amparo.

Tenho batido, em vão, à porta de várias oficinas.

Ninguém me socorre. Contentar-me-ei com Sa-

lário reduzido e aceitarei o horário que desejar.

O diretor, muito calmo, acentuou:

— Trabalho não falta...
E, enquanto o candidato mostrava um sor-

riso de esperança, acrescentou:

— Traz suas ferramentas em ordem?

— "Perfeitamente — respondeu o interpe-

lado.

— Vejamo-las. k -

O moço abriu

a

caixa que trazia. Metia pena

reparar-lhe os instrumentos.

EE A enxó se achava deformada pela ferrugem

rossa.
ú O serrote mostrava vários dentes quebrados.

O martelo tinha cabo incompleto.



 


